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IA quantidade de florestas tropicais naturais está diminuindo drasticamente, cau-
sando problemas ambientais, com impacto a nível global. O desaparecimento
dessas florestas vem acompanhado do surgimento de grandes extensões de flores-
tas secundárias, que estão se regenerando, principalmente pelos processos natu-
rais que se seguem aos distúrbios significativos da floresta primária original.
Estima-se que, na América Latina, 40% da cobertura florestal é formada por
vegetação secundária (conhecida localmente como “capoeira”, do tupi kapu’era,
que significa mata que foi), das quais 70% foram originadas do processo de
colonização para atividades de agricultura e pecuária. Na Amazônia Brasileira,
30% das áreas que tiveram a vegetação primária removida estão atualmente
recobertas por vegetação de sucessão. Não obstante esse “novo recurso” não
suprir integralmente o papel da floresta primária, desempenha importante função
como provedor de produtos e serviços ambientais.
Neste trabalho, discutem-se as oportunidades para os agricultores e as dificuldades
por eles enfrentadas no manejo e regeneração de florestas secundárias. Analisam-
se, de forma geral, resultados de estudos de caso de novas e antigas áreas de
colonização no Peru, Brasil e Nicarágua, com o objetivo de definir princípios gerais
de manejo. Em cada país, foram realizados levantamentos-diagnósticos, inventári-
os florestais e pesquisa participativa com os agricultores. Com os resultados,
estima-se que aproximadamente 20% da área cultivada está protegida por floresta
secundária, mesmo após um século de ocupação. As florestas secundárias são os
únicos recursos florestais significativos disponíveis para as populações pobres em
áreas mais antigas de colonização e se constituem, primordialmente, de capoeiras.
Apresentação
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Pequenas áreas também são mantidas em base mais permanente. Analisando os
resultados, verifica-se a necessidade de um sistema integrado de manejo de recur-
sos que inclua as florestas secundárias e que seja complementado por revisões de
políticas públicas e manejo de solos e de florestas residuais. Também serão
necessárias estratégias de manejo diferentes para áreas de colonização novas e
antigas. Para as áreas mais antigas, foram identificadas estratégias de redução da
pressão por ciclos mais curtos de cultivo, bem como princípios de manejo de
capoeiras visando a recuperação dos solos e o aproveitamento de produtos flores-
tais. Já para as áreas novas, serão necessárias políticas públicas e tecnologias para
diminuir a conversão de florestas residuais com fins agrícolas e para florestas
secundárias, o que resultaria em maior conservação da biodiversidade e menor
extensão de florestas secundárias, porém mais produtivas, nos estágios finais da
ocupação da fronteira. O manejo de floresta secundária, para maior produtividade
madeireira, associado à prestação de serviços ambientais de seqüestro de carbono,
tem possibilidade de induzir agricultores à conversão de capoeiras em florestas
secundárias permanentes.
O trabalho aqui apresentado foi um dos produtos elaborados como parte do projeto
Manejo de Florestas Secundárias na América Tropical (PBS), desenvolvido entre
os anos 1997 e 2000, num esforço colaborativo liderado pelo CIFOR e o Centro
Agronômico Tropical de Pesquisa e Ensino (CATIE), sediado na Costa Rica, em
parceria com instituições nacionais de pesquisa no Brasil (Embrapa Amazônia
Oriental), na Nicarágua (Universidad Centroamericana) e no Peru (Universidad
Nacional Agraria La Molina), com financiamento do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). Com o objetivo principal de melhor conhecer e valorizar as
florestas secundárias e sua contribuição para os produtores e comunidades rurais,
este projeto posteriormente teve continuidade no Brasil, com foco no Nordeste
Paraense, com fundos do Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologia
Agropecuária para o Brasil (PRODETAB), e execução liderada pela Embrapa Ama-
zônia Oriental.
.Jorge Alberto Gazel Yared
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Introdução
O avanço da agricultura migratória por intermédio do estabelecimento de colonos
às margens das florestas na América Latina é interpretado como responsável por
aproximadamente um terço do desmatamento das florestas tropicais (Houghton et
al. 1991). Os sistemas agrícolas resultantes de tal processo se caracterizam pela
queda na produtividade agrícola e pelo aumento de pragas (Theile, 1993). Os
sistemas de produção diversificados, que incorporam áreas de cobertura florestal
maiores, bem como sistemas florestais, são considerados mais favoráveis para a
produção sustentável e para o equilíbrio ambiental às margens da floresta (Tomich
et al. 1998). O desafio tem sido, no entanto, o de identificar opções de uso da
terra dessa natureza que sejam também atraentes para os colonos.
Tem-se identificado, com estudos recentes, uma mudança positiva mais do que se
supunha anteriormente e uma quantidade maior de cobertura florestal é mantida em áreas
de agricultura migratória (Moran et al. 1994; Smith et al. 1999a). Embora as florestas
residuais (florestas primárias de onde madeireiros retiraram as árvores de maior valor
comercial), em pequenas propriedades, sejam convertidas em áreas agrícolas em poucas
décadas após a colonização, os pequenos agricultores também regeneram áreas conside-
ráveis de floresta secundária (FS), aqui definida como vegetação florestal sucessiva que
se desenvolve após o corte da vegetação original por ação humana (Finegan, 1992;
Smith et al. 1997; Dotzauer, 1998). A maior parte das florestas secundárias em
colônias agrícolas se constitui de capoeiras (CAPs), que se regeneram em conseqüência
dos longos períodos de descanso das áreas degradadas, tempo, este, suficiente para que
se transformem novamente em florestas (Smith et al. 1999a).
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Muito embora trechos individuais de capoeira (CAP) sejam desbastados para fins
agrícolas como parte do ciclo de cultivo/pousio, eles são repostos, simultaneamente,
por outras áreas de pousio que se transformam em CAP. Áreas reduzidas de FS em
pequenas propriedades também são mantidas em bases mais permanentes (florestas
secundárias permanentes - FSP) para aproveitamento de produtos florestais, prestação
de serviços ambientais ou ainda porque a terra não é adequada à agricultura. A floresta
secundária também se regenera em pequenas propriedades por causa do abandono da
terra por causa de guerras civis. Essas áreas são, em geral, reconvertidas à agricultura
quando a paz é restabelecida. Há uma constante mudança de paisagem entre CAP,
campos cultivados, pequenas porções de FSP e reduzidas áreas de florestas residuais.
Observou-se, analisando dados coletados, que depois das primeiras décadas de ocu-
pação, as FSs (CAP + FSP) ocupam aproximadamente 20% da área. Em territórios de
ocupação mais antiga, a FS representa o único recurso florestal significativo à disposi-
ção das populações rurais pobres (Smith et al. 1999b).
O objetivo deste trabalho é discutir a socioeconomia, as políticas públicas e as
oportunidades e dificuldades de agricultores familiares na regeneração e manejo de FS.
Ainda há pouco reconhecimento da FS como recurso florestal, que praticamente não
são mencionadas nas estratégias nacionais e internacionais de planejamento de uso da
terra (Davies, 1997). As recomendações de políticas públicas para a conservação da
cobertura florestal têm se dedicado, primordialmente, a florestas primárias e a florestas
residuais (Kaimowitz & Angelsen, 1998). Enquanto isso, o manejo de capoeiras em
agricultura migratória tem se dedicado à recuperação de solos, principalmente por meio
de pousios curtos e mais eficientes (Sanchez, 1994), o que dificilmente elimina a razão
de ser das CAPs (Smith et al. 1999a). Muito embora os estudos sobre manejo de FS
remontem aos anos 1950 (Holdridge, 1957), há pouca evidência de melhoria no
manejo de FS no aproveitamento de produtos florestais e ainda menos no que se refere
à prestação de serviços ambientais (Dotzauer, 1998; Tratado... 1999).
A hipótese principal deste trabalho é a de que para que a melhoria do manejo de FS
contribua para sistemas produtivos sustentados, é necessário, em primeiro lugar,
que se observe o contexto socioeconômico, em segundo lugar, estratégias de
manejo de FS devem fazer parte de um sistema integrado de manejo de recursos.
Assim serão melhoradas as condições de manejo de recursos naturais, entre os
quais a FS, a floresta residual e os solos, com fins de usos múltiplos, tais como a
recuperação de solos, o aproveitamento de produtos florestais e a prestação de
serviços ambientais (Workshop... 1999). Neste trabalho, dar-se-ão os primeiros
passos para definir o escopo da estratégia proposta.
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Materiais e Métodos
Marco conceitual
Utiliza-se o marco conceitual acerca das fases de desenvolvimento da agricultura
migratória (Richards, 1996) para analisar de que forma as características e o papel
da FS mudam em sistemas de ocupação agrícola: o Estádio Pioneiro (de chegada
dos primeiros colonos em uma área de floresta) se caracteriza por condições
incipientes de infra-estrutura, poder público e capacidade de participação nos
mercados; a Economia de Mercado Emergente, na qual a infra-estrutura e o acesso
aos mercados melhoram, mais colonos chegam e a posse da terra está formalizada;
e a Fronteira Fechada, onde há pouca terra com cobertura vegetal disponível para
colonização e a integração nos mercados apresenta melhoria maior do que na etapa
anterior (Richards, 1996). Aos três estádios definidos por esse autor, acrescenta-
se um quarto, a Fronteira Antiga, na qual a colonização se encerrou e não existe
terra com cobertura florestal disponível.
Metodologias
Os sítios de pesquisa foram selecionados no Peru, Brasil e Nicarágua para repre-
sentar um “continum” internacional no processo de ocupação da fronteira:
Pucallpa, na Amazônia Ocidental, no Peru; as microrregiões bragantina e do
guamá, no Estado do Pará, na Amazônia Oriental Brasileira; e o Departamento do
Rio San Juan, no Leste da Nicarágua, próximo à fronteira com a Costa Rica. A
região bragantina, no Estado do Pará, é a região de colonização mais antiga na
Amazônia Brasileira e constitui-se Fronteira Antiga, ocupada há aproximadamente
cem anos. As demais áreas de estudo foram estabelecidas há menos de cinco
décadas e se encaixam nos estádios iniciais. Todas as propriedades envolvidas são
pequenas propriedades dedicadas à agricultura migratória. As práticas agrícolas,
em geral, são semelhantes àquelas de sistemas agrícolas típicos às áreas de
colonização de pequena escala em terras baixas de áreas semi-úmidas na América
Latina com altitude < 500 m e precipitação anual de cerca de 2.000 mm (Riesco,
1995).
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Dados e métodos
Foram realizados levantamentos-diagnósticos por propriedade em cada país. Ao todo,
foram entrevistados 539 produtores familiares sendo 167 das duas áreas no Peru;
202 de 5 municípios no Brasil, e 170 de 2 áreas na Nicarágua. Em cada país, o
número de produtores por área é aproximadamente proporcional ao número de habi-
tantes, o levantamento em âmbito nacional também contemplou 2 ou mais estádios de
ocupação da fronteira. Analisaram-se os dados apurados com base em avaliação
econométrica multivariada. Nos levantamentos dos vários recursos disponíveis em FS,
aplicou-se um protocolo, especialmente, desenvolvido e demonstrativo dos múltiplos
usos que os produtores fazem ou poderiam fazer desses recursos. O protocolo vai
além da amostragem normal de espécies florestais no contexto da produção madeirei-
ra, chegando a fazer amostragem de plantas de tamanhos, classes e usos variados. A
pesquisa participativa está sendo implementada em todos os sítios de pesquisa com
produtores e outros atores que influenciam os potenciais benefícios da FS, entre os
quais, funcionários dos governos municipais e comerciantes de produtos da floresta.
Características dos sítios de pesquisa
Levando-se em conta o levantamento de dados por propriedade, estima-se que a média
de tamanho de cada uma fica em torno de 30 a 40 ha/residência e, assim, permanece ao
longo do processo de ocupação da fronteira. O número de pessoas por família/ha, no
entanto, aumenta de forma consistente de 0,2 pessoas/ha no Estádio Pioneiro para 0,5
pessoas/ha nas áreas de Fronteira Antiga. O acesso melhora à medida da ocupação da
fronteira. A maioria das residências no Estádio Pioneiro não é alcançada por veículos,
enquanto na Fronteira Antiga o acesso é bom ainda que quase totalmente feito em
estradas não pavimentadas.
Embora a maioria dos produtores em todos os estádios de ocupação da fronteira
disponha de títulos de terra consuetudinários ou oficiais, a propriedade não está segura
e os conflitos de terra se intensificam em áreas mais recentes. O nível educacional é baixo
em todos os estádios; a maioria dos chefes de família tem menos de cinco anos de
escolaridade. Em termos biofísicos, as três áreas de estudo se caracterizam por climas
tropicais chuvosos; na Nicarágua, a Zona Holdridge Life é floresta tropical úmida; no
Peru, a área é composta de floresta tropical úmida e de uma transição de floresta úmida
pré-altiplano; a precipitação anual varia entre 2.000 e 3.000 mm na região bragantina
no Brasil e as temperaturas anuais médias são de cerca de 25°C. Os solos variam de
férteis moderados, na Nicarágua, a solos com baixa fertilidade (oxissolos e
ultissolos) no Brasil.
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Dinâmica de floresta secundária
Documentando o aumento das florestas secundárias
Na Tabela 1, verifica-se que a ocupação das fronteiras acarreta a diminuição
constante das florestas residuais: 40% das propriedades nas fases iniciais e
desaparecendo no estádio de Fronteira Antiga. Paralelamente, as FSs (definidas,
para fins do levantamento, como vegetação secundária com > 5 m de altura)
aumentam, de forma constante, de 12% a 26% na Fronteira Antiga. A cobertura
florestal total (floresta residual + FS) reduz-se com a ocupação de fronteira,
observando-se que um século após o início da colonização, um quarto da proprie-
dade ainda permanece sob cobertura florestal. Observa-se também que, enquanto,
a FS contribui com um quarto do total de cobertura florestal nas duas fases iniciais,
no estádio de Fronteira Antiga, ela é o único recurso florestal à disposição das
populações rurais pobres, exceção feita aos fragmentos à margem dos cursos
d’água.
Tabela 1. Cobertura florestal na agricultura migratória: dados levantados (539
produtores), 1997.
Quase toda a FS em propriedades de colonos consiste em CAP. A floresta secun-
dária permanente ocupa menos de 5% da área da propriedade tanto no Peru como
no Brasil e um pouco mais na Nicarágua, devendo ser observado que algumas FSs
na Nicarágua resultam do abandono da terra durante a guerra civil. Com a paz,
essas áreas são reconvertidas à agricultura ou mantidas como FSP. Neste trabalho,
analisaram-se duas categorias de FS: CAP e FSP.
Estádio
pioneiro1
Economia de
mercado
emergente2
Fronteira
fechada3
Fronteira
Antiga4
Floresta secundária 12 16 18 26
Floresta residual 44 39 11 0
Cobertura floresta total 56 55 29 26
Floresta secundária/ Cobertura
florestal total
21 29 62 100
1Nicarágua (El Castillo): 90 agricultores.
2Peru: Padre Abade. Brasil: Garrafão do Norte: 141 agricultores.
3Peru: Coronel Portillo. Brasil: Capitão Poço. Nicarágua: San Carlos: 167 agricultores.
4Brasil; Bragantina, Bragança, Maracanã, Igarapé-Açú: 141 agricultores.
5Vegetação secundária > 5 m de altura.
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Razões para a existência de capoeira
Com o passar do tempo, as florestas residuais desaparecem das propriedades,
porque são ricas em produtos florestais comercializáveis nos estádios iniciais do
desenvolvimento da fronteira (contribuem com 15% da renda auferida no estádio
de Mercado Emergente no Peru) (Smith et al. 1999a) e depois é convertida à
agricultura. Entretanto, a CAP se expande porque é complementar à agricultura. Na
medida em que os problemas de pragas e nutrientes aumentam, os produtores
ampliam o tempo de pousio em terras degradadas, levando ao aumento de áreas de
CAP. Em alguns casos, os períodos de pousio podem ser mais longos do que o
planejado por dificuldades financeiras e de mão-de-obra. Os dados mostram que os
períodos de pousio aumentam de quatro anos por ano de plantio (no estádio de
Mercado Emergente), para dez anos por ano de plantio em certas áreas do estádio
de Fronteira Antiga (Smith et al. 1999b). Além de recuperar a produtividade
agrícola, certos produtos da CAP também permitem aos produtores agregar valor a
produtos agrícolas, entre os quais, o principal exemplo é a lenha para fazer farinha
de mandioca, a qual representa dois terços da renda no Brasil (Smith et al. 1999b).
Além de agregar valor à agricultura, outros produtos da CAP não relacionados à
agricultura também contribuem para as estratégias de sobrevivência. Ainda que o
valor de mercado desses produtos não seja alto (10% a 20% do total da renda), o
valor indireto é elevado: madeiras e fibras para construção de casas, animais de
caça, lenha, frutas e medicamentos são importantes contribuições para a melhoria
da qualidade de vida dos pequenos proprietários. O consumo doméstico de produ-
tos da FS aumenta em importância com o passar do tempo e na medida da
diminuição de florestas residuais. A produção comercial da CAP é limitada a uma
minoria de produtores e sua contribuição para a renda é baixa em comparação à
agricultura, dificilmente ultrapassando 15% das vendas de produtos agrícolas,
sendo os produtos de maior importância comercial as frutas e o carvão. A madeira
de valor comercial contribui em escala relativamente pequena (Smith et al. 1999b).
Razões para a existência de floresta secundária permanente
Dos três países estudados, a Nicarágua apresentou a mais alta proporção de FSP.
Indagados sobre as razões para deixar em pé as FSPs, os proprietários responde-
ram que elas são mantidas, principalmente para a produção da planta medicinal
conhecida localmente como raicilla (Cephae/is ipecacuana), assim como para a
produção de lenha, proteção dos cursos d’ água e provimento de madeira destina-
da às cercas das pastagens.
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Conversas mais aprofundadas com os proprietários e análise das características dos
produtos e serviços fornecidos pela FSP revelaram as motivações para a manutenção
da FSP. O caso da raicilla ilustra que a existência de um mercado para um produto,
no qual florestas e colonos, às suas margens, têm uma vantagem natural, é fator
indutor da manutenção da FSP. A raicilla cresce abundante em ambientes sombrea-
dos e se constitui em produto de alto valor/baixo volume, requerendo pouco capital
e mão-de-obra, dispondo de mercado consolidado na vizinha Costa Rica. O caso da
lenha indica que um produto de subsistência de alto volume demandado em grandes
quantidades e sem substitutivos também pode levar à manutenção da FSP (os
preços do querosene na Nicarágua são acima do valor do mercado internacional e o
seu transporte para áreas distantes aumentaria ainda mais o seu custo). A proteção
dos cursos d’água indica que a prestação de um serviço ambiental da floresta, que
contribui para uma atividade econômica importante (pecuária), resulta na manuten-
ção da FSP. De um modo geral, a análise das razões dadas pelos produtores para a
manutenção das FSPs demonstra que as oportunidades de outras fontes de renda
são fator motivador da manutenção da FSP. O mesmo se aplica aos produtos
necessários à subsistência e aos serviços ambientais. As áreas mantidas por essas
razões tendem, porém, a ser menores em comparação à CAP.
Ameaças à existência de capoeira
A análise econométrica de dados demonstra um relevante impacto negativo na
densidade populacional, nos baixos lucros agrícolas e na regeneração mais lenta de
CAP em períodos de pousio, o que, por sua vez, determina uma queda na área
coberta por CAP (Smith et al. 1999b). Isso é coerente com dados que mostram
que em áreas de Fronteira Antiga, nas quais essas condições prevalecem, as CAPs
mais antigas são cortadas mais cedo do que em 2001 e a média de períodos de
pousio caiu para 6 anos por ano de plantio, comparada aos 10 anos em áreas de
Fronteira Antiga, onde essas condições não se aplicam.
Os produtores revelaram em entrevista que: quando a produtividade do sistema
agrícola diminui à medida do aumento da densidade populacional, eles se vêem
forçados a expandir a área de plantio para manter a ração alimentar per capita e a
disponibilidade de recursos financeiros. Em regiões de Fronteira Antiga, onde
inexistem florestas residuais, a área de plantio pode ser expandida com a redução
daquela em regime de pousio. Assim, a média de pousio para anos de plantio
diminui, ameaçando a continuidade da CAP e a sustentabilidade agrícola em propri-
edades de colonos, dada a pequena adoção de pousios melhorados e de fertilizan-
tes.
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O impacto negativo da pecuária extensiva, em áreas de floresta primária é bastante
conhecido e discutido na literatura (Schneider, 1995). A análise econométrica dos
dados demonstra que pastos extensivos também reduzem as CAPs (Smith et al.
1999b). As pastagens ocupam 15% a 30% das propriedades no estádio de
Fronteira Fechada nos 3 países estudados. A natureza extensiva dos pastos reduz
a área disponível para o plantio rotativo com pousios menores. A invasão das
pastagens em áreas de pousio também diminui a regeneração das CAPs e aumenta
a suscetibilidade dessas a incêndios acidentais.
Embora algumas características da pecuária, como a baixa demanda por mão-de-
obra e sua transportabilidade (Schneider, 1995), façam dessa atividade um atrati-
vo para os produtores em estádios iniciais do processo de ocupação da fronteira,
as políticas públicas também têm sido parcialmente responsáveis pela expansão
das pastagens nos três países. No Brasil, a demanda por terras para pastagem às
margens das florestas aumentou por causa da construção de estradas e de políticas
macroeconômicas que deram incentivos à especulação fundiária. Isso induziu os
pequenos proprietários a cultivar pastagens para depois vender as terras aos
criadores de gado (Schneider, 1995), ocorrendo a distribuição de subsídios para a
pecuária nos 3 países até o final dos anos 1980 (Schneider, 1995; Siles, 1998;
Smith et al. 1999a).
Ameaças à existência das florestas secundárias perma-
nentes
Enquanto a existência das CAPs é reforçada por uma relação simbiótica com a
agricultura (a principal atividade econômica de colonos), a existência de FSP
depende, primordialmente, do aproveitamento de produtos florestais e da presta-
ção de serviços ambientais. A demanda por produtos florestais de subsistência
pode ser atendida pelas CAPs e, se necessário, por pequenas áreas de FSP. A
principal justificativa para aumentar as FSPs reside então no valor comercial dos
produtos e nos serviços relativos às alternativas de uso da terra. No momento, em
virtude de uma série de fatores de mercado, o valor comercial dos produtos de FSP
é baixo em relação à agricultura, sendo poucas as espécies estabelecidas atualmen-
te no mercado.
O valor da madeira oriunda de FSP comercializada atualmente é baixo em relação
ao alto custo de transporte de áreas distantes. No Peru, o preço de origem das
toras de Guazuma crinita, por exemplo, é de apenas um terço do preço pago pelas
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serrarias nas áreas urbanas mais próximas (Taller... 1998). A oferta atual de
espécies comerciais é baixa e altamente variável, o que aumenta o custo de
comercialização, por exemplo, os inventários de CAP e FSP, no Peru, onde o
mercado por espécies madeireiras de FS é incipiente, mostram a inexistência de
espécies madeireiras de alto valor. A fartura de madeira de baixo valor ou potenci-
almente comercializável foi de >70 m3/ha-l para indivíduos com ³ 10 cm dap em
florestas com mais de 10 anos (Galvan & Sabogal, 2000). Embora as FSPs
prestem serviços ambientais valorizados pelos produtores, c4>mo a proteção de
‘cursos d’água, o beneficio é muito localizado. O mercado para serviços ambientais
globais, como a biodiversidade e o armazenamento de carbono, está começando a
se estabelecer, mas ainda é orientado para florestas primárias.
Políticas públicas e fatores de ordem institucional também limitam a área de FSP.
No Peru, os direitos sobre a propriedade particular existem para a agricultura e a
pecuária, mas não para a extração de produtos florestais; na Nicarágua e no Brasil,
apesar dos direitos fundiários existirem, os conflitos (especialmente em áreas de
interesse para a especulação fundiária) tornam os investimento em manejo arrisca-
do. A elevada taxa de ocorrência de incêndios acidentais num sistema de uso da
terra fragmentado e caracterizado por mosaicos de floresta - agricultura - pastagem
também representa risco para esse tipo de investimento.
Manejo de florestas secundárias
Base ecológica
Algumas das oportunidades e das dificuldades dos agricultores no manejo e
regeneração de florestas secundárias são determinadas por características ecológi-
cas do sistema. Paralelamente, a ecologia dá suporte a técnicas de silvicultura e
colheita apropriadas para esse tipo de floresta (Finegan, 1992; Whitmore, 1998).
Uma crescente literatura sobre o potencial do manejo de FS para produção de
madeira e prestação de serviços ambientais centra suas intenções na regeneração
de FS em terras que têm sido desmatadas e abandonadas ou ainda em áreas de
pastagens abandonadas (Holdridge, 1957; Brown & Lugo, 1990; Finegan, 1992;
Fearnside & Guimarães, 1996; Guariguata, 1999; Herrera et al. 1999). Nessa
seção, sintetizam-se as informações contidas nessa literatura resultantes de pes-
quisa em CAP e FSP, e também aquelas obtidas a partir de inventários florestais em
propriedades selecionadas para o estudo, a fim de determinar as implicações das
características especiais da FS na agricultura migratória em áreas de colonização.
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As vantagens das FSs (incluindo CAP e FSP) como sistema produtivo incluem a
regeneração natural, algumas vezes rápida recuperação e restauração do local, e
composição relativamente uniforme dos grupos ecológicos, alguns dos quais, por
exemplo, com muitas espécies de potencial madeireira entre árvores pioneiras domi-
nantes (Brown & Lugo, 1990; Lamprecht, 1990; Finegan, 1992; Weaver, 1995).
Entretanto, as características da madeira oriunda das árvores pioneiras normalmente
significam que elas têm baixo valor e não são comercializáveis (Finegan, 1992),
como é o caso da maioria das espécies que ocorrem nas áreas de estudo na
Nicarágua, Peru e Brasil. Além disso, fatores como o uso anterior da terra (ver a
seguir), a proximidade com fontes de sementes e o estádio da ocupação podem gerar
um alto grau de variação na produtividade e na composição de espécies, que, por
sua vez, podem complicar o manejo com propósitos específicos.
A fragmentação da floresta, que acompanha o avanço de fronteiras agrícolas, faz
com que a regeneração de espécies arbóreas dependa das condições gerais da mata
fechada e das espécies madeireiras de valor comercial existentes, principalmente
em florestas primárias, as quais são altamente variáveis por causa de fontes
degradadas de sementes e da dependência em animais e aves polinizadores e
dispersores, os últimos, em geral, animais de caça. A reduzida eficiência de disper-
são vertebrada, em áreas antropogênicas, pode representar que uma grande quan-
tidade de árvores individuais que compõe a FS se originou em espécies dispersa-
das pelo vento (Janzen, 1988; Finegan & Delgado, 2000).
A predominância de estoques de sementes de espécies herbáceas, de arbustos e de
trepadeiras é um fenômeno comum em trechos de floresta cercados por cultivos
agrícolas, pastagens e vegetação sucessiva recente (Guariguata, 2000), deman-
dando intervenções silviculturais que precisam de maior mão-de-obra e são mais
custosas. Os incêndios acidentais constituem uma das principais ameaças para o
potencial da CAP e da FSP na produção de florestas em pequenas propriedades. A
madeira de baixa densidade das árvores pioneiras, que dominam a FS, são mais
suscetíveis a ataques de fungos depois do corte, e ainda que a FS seja caracteriza-
da pela boa qualidade da formação do tronco das árvores dominantes, os fustes de
baixa qualidade podem resultar da competição por luz nos estádios iniciais de
crescimento. O fato de que a FS é composta de vegetação de mesma idade,
nascida em terras agrícolas ou de pastagem, significa que o tempo de obtenção de
produtos para comercialização é longo. A duração do ciclo de aproveitamento de
produtos da floresta é de suma importância, porque as áreas da propriedade
cobertas por FS estão “imobilizadas” para a produção agrícola.
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Daqui por diante, considera-se tão somente a CAP e a FSP e sua base ecológica. A
informação sobre a produção, em geral, é básica para a avaliação do potencial de
manejo. A produtividade da CAP pode variar em relação a fatores como as condi-
ções do substrato, tempo desde a colonização e, mais especificamente: o número
de ciclos de plantio-pousio numa determinada área; o tipo e a intensidade de uso
da terra durante o estádio de plantio; e a predominância de distúrbios como os
incêndios acidentais durante o pousio. Embora estudos publicados centrem sua
análise em sítios individuais de CAP, a variação de produtividade pode ser
identificada em diferentes escalas espaciais. Na escala regional, por exemplo, a
produtividade varia em relação à distribuição de tipos principais de solos. Na
Amazônia Brasileira, a densidade da área de FS, o incremento da área-base e o
crescimento da altura das copas são todos maiores em CAP, que crescem nos
férteis alfissolos da região de Altamira do que nos arenosos e inférteis oxissolos da
região bragantina. Isso ocorre mesmo considerando que o histórico de ocupação
mais antiga da bragantina também influencia o resultado da análise (Tucker et al.
1998).
No que diz respeito ao relevo, a variação pode aumentar novamente, considerando
a distribuição de tipos de solos, enquanto que a diferença de idade dos estádios de
desenvolvimento também podem desempenhar papel importante no contexto ana-
lítico. Mas os aspectos dos relevos de CAP são mal documentados e persistem
como importante área a ser pesquisada.
Do ponto de vista da dinâmica de áreas de FS, os estudos sobre CAP e FSP em
oxissolos e ultissolos na área do Rio Negro, na Colômbia e na Venezuela, e em
florestas subtropicais úmidas do Paraguai, mostram seqüências de FS semelhantes
às que se desenvolvem em outras condições (Finegan, 1996), com predominância
de espécies herbáceas pioneiras seguidas por espécies arbóreas pioneiras de curta
e longa vida, cuja predominância pode se manter por várias décadas (Uhl, 1987;
Saldarriaga et al. 1988). Já em relação à taxonomia e à composição funcional de
espécies madeireiras, as CAPs e as FSPs compartilham muitas características com
a FS em condições discutidas anteriormente.
A disponibilidade de mecanismos de regeneração diferentes desempenha papel
importante na determinação da velocidade e do curso de sucessão secundária. A
importância do broto como mecanismo de regeneração é uma das mais importantes
características ecológicas da CAP e da FSP. Em princípio, os curtos períodos de
cultivo na agricultura migratória não reduzem de forma significativa a capacidade
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de regeneração de tocos de árvores e fragmentos de raízes que brotam novamente
por ocasião do pousio. Em uma situação experimental, no entanto, Uhl (1987)
mostra que a contínua limpeza da área (retirada de ervas daninhas) pode reduzir a
densidade dos brotos. Os brotos foram as principais fontes de regeneração de
árvores em vegetação jovem (2 a 5 anos) no sítio de pesquisa de Kammesheidt
(1998), mas a sua importância relativa diminuiu com a idade e as árvores regene-
radas a partir de sementes passaram a ser mais importantes em áreas com 10 a 15
anos.
Ao desenvolver pesquisa em áreas de CAP de solos semelhantes na região
bragantina, no nordeste do Estado do Pará, na Amazônia Brasileira, Vieira &
Proctor (1998) observaram que, diferente dos resultados obtidos por
Kammesheidt (1998), os rebrotos foram os que mais contribuíram para o desen-
volvimento de indivíduos com dap ³ 5 cm de toda a amostra de áreas com idades
diferentes estudadas. É provável que a predominância de CAPs originadas de
rebroto, durante tempos mais longos na região bragantina, deva-se ao fato de que
o tempo de colonização é muito maior lá do que no Paraguai (> 100 anos
comparados a 30 anos). Esse fator pode contribuir para a baixa disponibilidade de
sementes de várias espécies, especialmente onde os pousios são mais curtos e a
floresta primária desapareceu com sua função precípua de fonte de sementes
(Denich, 1991; Vieira et al. 1996). A regerminação é o principal, senão o único,
mecanismo de regeneração de muitas espécies de florestas primárias, em áreas
como a bragantina, da qual florestas primárias praticamente desapareceram (Vieira
& Proctor, 1998). Há, portanto, um claro contraste entre a região bragantina e o
Paraguai, onde muitos fragmentos de florestas primárias foram preservados e
espécies de floresta primárias estão representadas em FS por uma mistura de
indivíduos oriundos da rebrotação e da regeneração por sementes (Kammesheidt,
1998).
O estudo das implicações da importância dos rebrotos na regeneração de espécies
florestais madeireiras em CAP e seus efeitos para a produção sustentável ainda
requerem atenção da ciência: a produtividade ou capacidade de rebrotação de um
indivíduo diminui com o passar do tempo? Qual o tempo de duração dos tocos e
raízes que rebrotam? O estoque disponível de tocos e raízes para regerminação é
reabastecido com a regeneração ocasional de sementes? Finalmente, os resultados
das pesquisas na bragantina levantam importantes questões acerca do manejo
florestal e da reabilitação da terra usada na agricultura migratória. Espécies de
múltiplo uso de valor excepcional que são intensamente regeneradas de brotos de
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raízes na CAP da bragantina, como o bacuri (Platonia insignis) ( Shanley et al.
1998), podem contribuir para o otimismo demonstrado por alguns autores acerca
do seu potencial de FSP para a produção e regeneração de floresta na região (Vieira
et al. 1996). Denich (1991), entretanto, informa que as CAPs não funcionam mais
como estádio na regeneração de floresta primária, mas representam, isto sim, um
tipo de vegetação antropogênica totalmente novo. Se esse for o caso, não significa
que a FS não possa ser manejada para produção, e não deixa de ser uma idéia
tranqüilizadora no contexto da restauração de florestas.
Manejo para obtenção de produtos florestais
O manejo de FS, para obtenção de produtos florestais, é comum na agricultura
migratória, tanto de comunidades indígenas como de colonos, na América Latina
(Budowski, 1965; Posey, 1983; Brack et al. 1985; Dourojeanni, 1987, 1990;
Balée & Gely, 1989; Dubois, 1990; Gómez-Pompa, 1991; Grenand, 1992;
Tratado... 1994; Padoch & Pinedo-Vasquez, 1996; WaI, 1998). Muito se pode
aprender desses casos no que se refere a tipos de estratégias de manejo adequadas
à agricultura migratória. Em Rondônia, na Amazônia Ocidental Brasileira, por exem-
plo, produtores obtêm produtos florestais ao mesmo tempo em que melhoram a
produtividade: áreas dominadas por Shizolobium amazonicum - que pode produzir
madeira para corte em 10 anos (Adlard, 1995) - são convertidas em sombra para
o café plantado (Dubois, 1990). Em áreas, onde existe mercado para espécies
madeireiras de CAP, são encontradas práticas silviculturais que favorecem espécies
comerciais. Na área de estudo no Peru, onde há mercado para espécies de cresci-
mento rápido (Guazuma crinita) que pode ser cortada durante o pousio, os produ-
tores aumentam a abundância dessa espécie por semeadura direta durante a fase de
plantio. Além disso, a fenologia da dispersão de sementes dessa espécie coincide
com a preparação da área para plantio, de modo a promover a regeneração natural
(observações pessoais dos autores). Desbastes e limpezas para retirada de lianas e
outras ervas daninhas são feitos em locais onde há densidade de espécies comer-
ciais. Os produtores, na área brasileira do estudo, integram as atividades de
retirada de lenha e madeira para carvão com o corte de CAP para o plantio.
Os produtores, nas áreas de estudo, também se utilizam de uma variedade de
estratégias para minorar os obstáculos ecológicos e econômicos para a
comercialização de produtos das FSs. Os elevados custos de transporte das áreas
remotas são superados por meio da comercialização de produtos de alto valor/
baixo volume (como a raicilla) ou então agregando valor a produtos de alto volume
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por meio de processos de uso in loco (como a lenha no processamento da
mandioca). Os produtores podem superar a baixa densidade de algumas espécies
individuais na FS com o comércio de produtos obtidos de uma variedade de
espécies (como o carvão). Outros produtos comercializados são os que represen-
tam uma vantagem natural para produtores nas florestas ou as suas margens. Esse
é o caso da raicilla, que precisa de sombra, ou ainda da farinha de mandioca que se
beneficia da sinergia entre lenha e pousios.
Existe ainda um conjunto de experiências eminentemente científicas acerca de
práticas silviculturais para produtos madeireiros de FS (Finegan, 1992; Delamo &
Ramos, 1993; Sips, 1993; Vincent, 1993; Weaver, 1995). No que se refere ao
manejo de CAP e FSP, em propriedades de agricultura migratória, esses estudos
são particularmente importantes como base para a definição de princípios gerais de
silvicultura discutidos mais adiante neste trabalho.
O uso múltiplo de várias espécies de FS é talvez a mais importante das caracterís-
ticas a serem consideradas pelo manejo: plantas medicinais, frutas comestíveis,
lenha e madeira para construção e artesanato. O Ingá spp. é, provavelmente, o
melhor dos exemplos de utilização múltipla de espécies arbóreas em CAP
neotropical. O fruto é consumido, lançado ao solo para reabilitar a fertilidade do
substrato e a madeira é usada como lenha (Pennington & Femandes, 1998). O
grupo de uso mais comum revelado pelos inventários de recursos múltiplos nas
áreas da pesquisa é o das plantas medicinais. Além disso, as palmáceas que
ocorrem em CAP e FSP são bastante apreciadas pelas populações rurais como
fonte alimentícia e para uso na construção e na produção de artesanatos.
Manejo para prestação de serviços ambientais
Diferente do manejo de CAP e FSP, para obtenção de produtos da floresta, o
manejo para prestação de serviços ambientais - dentre os quais os de maior
destaque são a recuperação da biodiversidade e a fixação e armazenagem de
carbono atmosférico (C) - é relativamente recente e ainda não tão estudado.
Assim, não é possível relatar e discutir experiências. Tentar-se-á, pois, identificar
as vantagens e desvantagens das CAPs e FSPs no que se refere ao manejo
desses serviços ambientais, além de indicar algumas áreas de pesquisa.
Embora a biodiversidade seja freqüentemente avaliada, tomando por base a riqueza
de espécies (quantidade) numa comunidade, uma avaliação mais completa requer
considerações acerca da composição da comunidade (as espécies presentes e sua
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abundância) e a sua diversidade ecológica (em geral, em termos dos Índices basea-
dos no número de espécies presentes e abundância proporcional de cada uma delas)
(Finegan, 1996). Além disso, avaliações de biodiversidade devem considerar espé-
cies, conforme sejam elas amplamente distribuídas ou endêmicas, ou ainda se
pioneiras ou dependentes da floresta (Pielou, 1995). Em relação à recuperação da
biodiversidade, um objetivo geral do manejo de CAP e FSP pode ser o de regenerar
uma floresta biologicamente diversa que tenha, ao mesmo tempo, valores social e
econômico (Parrotta, 1995; Parrotta et al. 1997; Tucker & Murphy, 1997).
Muitas das informações disponíveis acerca da importância da recuperação da
biodiversidade em FS dizem respeito às plantas. Em geral, a variedade de espécies
e a diversidade da FS aumentam com o passar do tempo, após um período de
abandono. Muitas décadas podem ser necessárias, porém, antes que esses
parâmetros cheguem a valores semelhantes àqueles de florestas primárias
(Saldarriaga et al. 1998). É claro, portanto, que a contribuição das CAPs, para a
reabilitação da quantidade de espécies e sua diversidade, é pequena, dado o tempo
curto de pousio e também por causa da predominância de vegetação por espécies
arbóreas de vida curta. Mesmo em FSP, o longo período de predominância da
vegetação por espécies arbóreas de vida longa, com baixa representatividade de
espécies dependentes de floresta de acordo com fatores anteriormente discutidos,
indica que a regeneração das características de composição de florestas maduras
deverá levar séculos se é que de fato acontecerá (Finegan, 1996). As espécies
pioneiras também podem ser responsáveis por reduzida taxa de aumento da quan-
tidade e da variedade de espécies.
Todos os fatores discutidos anteriormente, que afetam a velocidade e o curso de
desenvolvimento contínuo, influenciam o grau pelo qual a biodiversidade é reabili-
tada. Em princípio, no entanto, tratamentos silviculturais que reduzem a influência
das espécies arbóreas pioneiras podem acelerar a recuperação da riqueza e diversi-
dade florísticas, e talvez até também promover o estabelecimento de espécies
tolerantes à sombra. Parece não existir experiência do gênero nos neotrópicos, mas
artigos como o de Frelich & Puetmann (1999) dão indicativos baseados em
experiências em zonas temperadas. Por fim, o alerta de Denich (1991) de que as
CAPs e as FSPs da zona bragantina no Brasil, talvez não representem um estádio
viável de recomposição de floresta semelhante à original, mas, sim, um novo tipo
antropogênico de vegetação, carregando uma série de implicações quanto ao
potencial dessa vegetação para a recuperação da biodiversidade, que requer mais
investigação.
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A fixação e armazenagem de carbono são, em princípio, mais simples do que a
recuperação da biodiversidade, tanto em termos conceituais como práticos. Isso
acontece porque elas são componentes da produtividade líquida de biomassa a
partir da área em questão e, portanto, variam, de novo, em relação à produtividade
descrita anteriormente. Dados da Amazônia Brasileira revelam que CAPs seqües-
tram aproximadamente 5 t C/ha - l/ano-l durante os primeiros 10 anos de cresci-
mento. O seqüestro continua numa taxa menor depois desse período, onde a CAP
de 20 a 30 anos de idade terá capacidade de armazenar cerca de 75 t C/ha-1 na
biomassa viva da madeira, das folhas e das raízes (Fearnside & Guimarães, 1996).
Como no caso da recuperação da biodiversidade, a dimensão temporal significa
que a CAP terá que se transformar em FSP, antes que qualquer quantidade signifi-
cativa de carbono possa ser fixada e armazenada. Os resultados das intervenções
silviculturais relativos a fluxos de carbono ainda requerem mais investigação.
Aumento da permanência das florestas secundárias
Como cenário para o manejo de CAP e FSP em agricultura migratória, apresenta-se
um conjunto inicial de princípios baseados na convergência do potencial biofísico
da FS, em seu contexto socioeconômico mais amplo. Esses princípios devem ser
cuidadosamente adaptados às condições locais, por meio de pesquisa participativa
e trabalho desenvolvido com e pelos produtores. Alguns princípios, talvez, não
sejam aplicáveis em certas situações, enquanto que novos princípios deverão ser
desenvolvidos na medida em que mais conhecimento for gerado.
Com os resultados até agora obtidos, observa-se que a FS é parte integrante dos
sistemas agrícolas em áreas de colonização. O desenvolvimento de estratégias de
manejo para FS demanda, portanto, uma compreensão do papel desempenhado
pelos diversos tipos de FS (CAP e FSP) em sistemas produtivos de base agrícola e
dos fatores que marcam a tomada de decisão pelos produtores com relação a esse
ambiente. Também se deduz, com esses resultados, que as funções das CAPs e
das FSPs mudam com o tempo. No caso da agricultura migratória, a dinâmica da
base conceitual é útil na previsão de futuras mudanças, reforçando desdobramen-
tos favoráveis e preventivos (e não corretivos) de problemas. A base conceitual
dinâmica também é necessária porque estratégias diferentes são necessárias para
as diversas fases de ocupação da fronteira agrícola, como será demonstrado mais
adiante.
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A análise econométrica aponta soluções ao identificar riscos à permanência da FS.
A queda na produtividade dos sistemas agrícolas, identificada como um desses
riscos (Smith et al. 1999b), pode ser evitada ao se observarem as soluções
encontradas pelos próprios produtores. Com a análise dos dados da pesquisa no
Brasil, conclui-se que em áreas onde os produtores têm aumento na produtividade
agrícola ao incorporar pequenas áreas de culturas semipermanentes e permanentes
de alto valor, a área de cultura anual tem sido reduzida e a média dos períodos de
pousio alcança 14 anos por ano de cultivo, o que resulta em mais CAPs (Smith et
al. 1999b).
É possível que essa estratégia permita aos produtores deixarem áreas de CAP fora
do ciclo de produção agrícola e as transformem em FSP. Culturas de alto valor
resultam em mais áreas de CAP ou FSP somente quando há dificuldades de ordem
financeira: a análise econométrica dos dados do Brasil permite deduzir que progra-
mas de crédito reduzem, de forma significativa, os períodos de pousio (Smith et al.
1999b).
A implicação, nesse caso, é de que áreas maiores de FS poderiam ser compatíveis
com aumentos de produtividade do sistema agrícola, dado que as dificuldades
financeiras restringem a expansão de culturas de alto valor e levam a um sistema
agrícola diversificado que dificilmente é menos arriscado e mais adequado
ambientalmente. Isso tem repercussões importantes, particularmente para o Brasil e
a Nicarágua, onde programas governamentais estão diminuindo as restrições finan-
ceiras com vistas à adoção de agricultura mecanizada e culturas semiperenes e
perenes de alto valor (no Brasil), e cultural alimentares que fazem uso de fertilizan-
tes (na Nicarágua). A potencial substituição da cobertura vegetal a partir dessas
iniciativas deve ser cuidadosamente avaliada.
Pelos resultados econométricos, também se estima que a permanência de CAP
pode ser reforçada por políticas para desacelerar o crescimento populacional nos
limites das florestas (Smith et al. 1999b). De acordo com a hipótese aqui elabora-
da, isso pode ser alcançado com a melhoria das oportunidades de emprego em
locais de origem de migrantes e em áreas urbanas e das periferias das cidades. O
acesso à educação por parte de populações rurais poderia representar uma vanta-
gem na obtenção de postos de trabalho em áreas urbanas. Esses resultados são
particularmente relevantes na Nicarágua, onde o avanço da produção agrícola de
larga escala na Costa do Pacífico tem estimulado a migração para a área estudada,
onde se observou um crescimento populacional da ordem de 5% ao ano.
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Observando-se os dados coletados na Nicarágua também se estima uma taxa de
analfabetismo de 45% (Siles, 1998). No caso da área de estudo no Peru, a
população cresceu, em média, de 5% entre 1981 e 1993 (Instituto... 1997). Em
contraste, na área de Fronteira Antiga no Brasil, onde há CAP depois de um século
da colonização, a população cresceu uma média inferior a 2% a.a. nos últimos 25
anos (Smith et al. 1999b).
Embora seja evidente, pela análise econométrica, que a pecuária causa impactos
negativos na cobertura florestal (Smith et al. 1999a), as pastagens ainda constitu-
em o sonho de muitos produtores. Certamente essa é uma substituição que merece
cuidadosa avaliação. Parece haver pouca justificativa para políticas públicas que
aumentem artificialmente os atrativos da pecuária. No Peru e no Brasil, os incenti-
vos para a pecuária extensiva foram consideravelmente reduzidos. Na Nicarágua,
no entanto, os incentivos para o aumento dos rebanhos foram reiniciados e a
produção de gado foi incrementada na área de estudo utilizada para a engorda do
rebanho de exportação para a Costa Rica (Siles, 1998).
A diminuição na recomposição de CAP também ameaça a sua permanência, como
indicado na análise econométrica (Smith et al. 1999b). Tal fenômeno diminui a
eficiência da recomposição de FSP em recuperar os níveis de produtividade agríco-
la, que poderia ser corrigido a partir do enriquecimento de espécies que contribuem
para o controle de pragas e acumulação de nutrientes. A recuperação de CAP
diminui em virtude das constantes derrubadas e queimadas e à crescente escassez
de fontes de sementes de florestas residuais (Tucker et al. 1998). Tal redução
pode ser evitada por meio de mudanças nas práticas de cultivo que causem
incêndios acidentais, como a predominância de pastagens altamente inflamáveis.
Também são necessárias estratégias de prevenção do declínio progressivo de
florestas residuais. Algumas dessas estratégias são discutidas mais adiante. Elas
permitiriam que as CAPs continuassem a dar sua contribuição para o incremento da
produtividade agrícola.
Manejo melhorado de florestas secundárias
Estratégias de manejo para funções de uso múltiplo
De acordo com os resultados da análise econométrica (Smith et al. 1999a,
1999b), um aumento no valor de produtos de áreas existentes de CAP e FSP
suplementaria a renda e diversificaria as fontes de renda. É improvável, porém, que
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a área de FS aumente de forma significativa. Talvez seja assim porque, conforme
demonstra a análise, existem poucos casos de produtos de alto valor comercial.
Apenas um aumento substancial no valor faria crescer a área de FS. Importante
contribuição para o aumento do valor pode ser realizada por intermédio do desen-
volvimento de técnicas melhoradas de manejo adaptadas ao contexto
socioeconômico e ecológico da FS.
O manejo para a maior variedade possível de espécies e produtos deve ser adequa-
do em ampla gama de situações tanto para CAP como para FSP. Como mostrado
anteriormente, isso seria compatível com as práticas correntes dos produtores.
Com os resultados dos inventários de recursos florestais múltiplos das áreas de
produção e em consultas com especialistas de plantas do local também se estima
que a maioria das espécies tem usos potenciais, em particular para produtos
florestais não madeireiros e para as madeiras de baixo valor comercial representa-
das pela maioria das espécies arbóreas pioneiras. Os inventários de recursos
múltiplos em áreas de FS, em lotes de pequenos produtores, devem ser realizados
incluindo informações acerca da existência, abundância e distribuição de todas as
plantas com uso corrente ou potencial. Para que se possa estabelecer comparações
entre países, as espécies devem ser classificadas em grupos de acordo com seu
uso potencial mais amplo, entre eles, usos medicinais, madeira para construção,
madeira serrada de alto valor, madeira serrada de baixo valor, alimentos, etc.
No contexto de CAP e FSP, há uma série de características das espécies vegetais
que podem ser exploradas no desenvolvimento de técnicas de manejo melhorado.
A capacidade de regerminação depois da derrubada e queima, como demonstrado
pelas espécies arbóreas Tabebuia spp. e Calycophyllum spruceanum na área de
estudo peruana, é característica chave, ainda que não indispensável, que pode
facilitar a silvicultura de espécies arbóreas. Já a compatibilidade com o ciclo de
cultivo é uma vantagem irrefutável, isso é demonstrado por palmáceas resistentes
ao fogo que fornecem produtos de grande utilidade e permanecem durante a fase
de cultivo (um exemplo marcante é o das palmáceas do gênero Scheelea -S.
basleriana e S. tessmannii, no Peru, e S. gracipes, na Bolívia) e pela essência
florestal Guazuma crinita na área de estudo peruana.
A sinergia entre produtos da floresta e rendas oriundas da agricultura deve ser
explorada, como o é no caso da regeneração natural de espécies madeireiras que
servem de sombra para o café, tais como a Schizolobium amazonicum (Dubois,
1990) e a Hampea popayanesis (Brack et al. 1985). Os ciclos de curta duração
32
Manejo da Floresta Secundária em Agricultura Migratória no Peru,
Brasil e Nicarágua
(capazes de gerar um produto comercializável dentro do período de pousio) tam-
bém são vantajosos. O caso da Guazuma crinita também ilustra isso, enquanto que
a Cordia spp. e a Calycophyllum spruceanum estabelecem pólos de produção
depois de quatro anos (Adlard, 1995).
Plantas tolerantes à sombra são importantes no contexto do manejo de múltiplos
recursos. A Cephaelis ipecacuana (raicilla), por exemplo, um arbusto tolerante à
sombra, é cultivado em áreas de cobertura florestal na Nicarágua. Muitos produtos
florestais não madeireiros têm ciclos produtivos mais curtos que os produtos
madeireiros. O valor de árvores de uso múltiplo é bastante comum nas áreas em
estudo, sendo o Inga spp., mencionado anteriormente, um dos melhores exemplos
(Tratado... 1994). Por fim, assim como no manejo florestal em geral, constitui-se
uma vantagem de poder agrupar espécies diferentes tomando por base a sua
taxonomia, para definir seu uso específico ou o produto final. Assim, é com
produtos explorados na atualidade, tais como a lenha, o carvão, as alternativas
madeireiras como a Guazuma crinita, que agora aparecem nos mercados da área de
estudo no Peru.
Manejo para produção madeireira
O manejo para produção madeireira deve ser adequado para um número mais
limitado de situações. Devem existir mercados que demandem produtos madeirei-
ros típicos de FS, situação essa ainda não observada em quaisquer dos sítios de
pesquisa. A Guazuma crinita é uma das raras exceções a esse quadro. É lógico que
áreas de FS devem se manter por períodos longos o suficiente para permitir o corte
de madeira. Isso implica na existência de CAP com períodos de pousio longos ou
ainda na existência de FSP. As condições nessas áreas devem ser favoráveis à
elevada densidade de uma mesma espécie arbórea pioneira de crescimento rápido,
o que, em geral, é determinado pela fertilidade do substrato, uso anterior da terra e
disponibilidade de sementes. Como alternativa, podem existir condições nas quais
a regeneração em floresta primária de espécies madeireiras de alto valor persista em
FS, especialmente em estádios iniciais do processo de ocupação da fronteira e
quando essas áreas são contíguas a florestas residuais. Mas o manejo que dá
ênfase a essas espécies normalmente implica em produtividade mais baixa
(Finegan, 1992).
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Quando as áreas de FS são dominadas por espécies pioneiras de alto valor comer-
cial é desejável que sejam mantidas, aquelas da mesma idade, por silvicultura
uniforme ou monocíclica (Finegan, 1992). Os sistemas monocíclicos envolvem o
corte, em uma só operação, de todas as árvores prontas para uso e recriam as
condições em que a FS se estabelece e mantém altos níveis de produtividade
(Finegan, 1992; Whitmore, 1998). As árvores típicas de FS neotropical, que têm
vida longa, necessitam de pouca luz e são potencialmente comerciais (como as do
gênero Cordia, Guazuma, Hampea, Jacaranda, Laetia, Simarouba, etc.) e talvez
necessitem que se removam suas copas para estimular a germinação ou para
sustentar o crescimento e a sobrevivência dos brotos (Guariguata, 2000). A
definição dos momentos de aplicação dessas técnicas de manejo é crucial em
relação aos processos de dispersão de sementes, o que reforça a importância do
conhecimento fenológico das espécies de interesse (Guariguata, 2000).
No caso de enriquecimento por plantio, devem ser observados os critérios de H.C.
Dawkins para que se obtenha sucesso no plantio de espécies madeireiras, que
incluem cinco condições e sete orientações de caráter técnico (Weaver, 1995). A
compreensão ecológica de vegetação secundária sucessiva indica que é crucial
que: no início da colonização, a árvore alcance o nível das demais copas (Finegan,
1996), para que o enriquecimento aconteça em CAP jovem e, em condições ideais,
a altura das copas seja controlada para estimular o crescimento e a sobrevivência
das árvores plantadas (Ramos et al. 1992).
A retirada da “liteira” do solo pela escarificação e queima controlada pode melhorar
a germinação e a sobrevivência dos brotos de algumas espécies madeireiras no
interior da FS em áreas não manipuladas. Essa prática pode se ajustar a espécies
como a Simarouba amara e Vochysia ferruginea, cujos rebrotos se estabelecem à
sombra (Guariguata, 2000).
Manejo de seqüestro de carbono
O Protocolo de Kyoto (Kyoto... 1998) cria as condições para a negociação de
carbono entre países desenvolvidos, por compromissos de redução de emissões, e
países em desenvolvimento, por áreas de florestas ameaçadas. O pagamento dos
serviços de proteção de carbono pode ser justificado pelas CAPs mais antigas que
estão prestes a ser convertidas em áreas de cultivo agrícola, se os produtores
decidirem retirá-las do ciclo de plantio e as mantiverem como FSP. Numa análise da
compensação requerida para proteger florestas residuais ou FS mais antigas na
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área de pesquisa no Peru, Smith & Mourato (no prelo) mostram que os produtores
peruanos poderiam proteger estoques de carbono a custos menores que o da
redução de emissões de carbono por intermédio de projetos energéticos de troca de
combustível. A proteção de pequenas áreas de floresta talvez não seja competitiva,
em esquemas de proteção de floresta em larga escala e em transações de troca de
carbono. O manejo sustentado de FS para a obtenção de produtos da floresta (mais
do que a proteção desta em si) pode levar ao aumento da competitividade das
propriedades agrícolas familiares. Mas, ainda, está em aberto se o manejo florestal
será uma das opções para a preservação da floresta autorizada pelo Protocolo de
Kyoto.
Na teoria, as CAPs também se qualificariam para os pagamentos pelo seqüestro de
carbono, se os proprietários decidissem aumentar os períodos de pousio. Mas
esses pagamentos não parecem suficientes para justificar os custos das transações
de carbono, porque o aumento dos períodos de pousio ainda deve levar alguns
anos.
Opções de manejo por fases de ocupação da fronteira
Nas fases iniciais da ocupação da fronteira (Estádios Pioneiro e de Mercado Emer-
gente), quando ainda existem áreas substanciais de floresta residual, uma estraté-
gia adequada pode ser a diminuição das taxas de conversão de floresta residual em
área de cultivo e em FS. Mostra-se anteriormente que as CAPs e mesmo as FSPs,
às vezes, não chegam a recuperar a biodiversidade perdida na conversão. Mostra-
se, ainda, que o manejo potencial de FS e o seu renascimento são limitados
quando quase não existem florestas residuais em estádios avançados da ocupa-
ção. Como conseqüência, a utilidade da FS diminui nos estádios mais avançados
de ocupação, e isso, associado a outras pressões, ameaça à existência da FS, que
representa o único recurso florestal significativo nesse estádio. A diminuição da
conversão de florestas residuais em áreas de cultivo e em FS nos estádios iniciais
da ocupação da fronteira, pode resultar em mais florestas residuais e menos, porém
mais produtivas, FS nos estádios mais avançados da ocupação.
A diminuição de florestas residuais pode ser reduzida com a retirada de incentivos
para uso extensivo da terra, como é o caso das pastagens (Smith et al. 1999a).
Ainda não é certo que o manejo melhorado de florestas residuais para obtenção de
produtos da floresta contribuiria para a conservação, mas isso poderia se transfor-
mar em realidade se o manejo melhorado fosse complementado com a prestação de
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serviços ambientais de trocas de carbono por florestas residuais. Uma estratégia
complementar também seria a de reduzir a área de rotação de culturas com a
introdução de pequenas áreas de culturas permanentes de alto valor ou pela
introdução de pousios enriquecidos de curta rotação.
Áreas de FS, existentes em fases iniciais da ocupação da fronteira, tendem a ser
mais ricas em espécies madeireiras de alto valor na atualidade. O manejo de FS,
para obtenção de alta produtividade de madeira, pode suprir e diversificar fontes de
renda. O pagamento por serviços de armazenagem de carbono talvez induza os
produtores a converterem algumas das suas áreas de CAP em FSP.
Em estádios mais avançados de ocupação de fronteira (Fronteira Fechada e Frontei-
ra Antiga), quando uma grande quantidade de áreas de FSP existe e a floresta
residual é reduzida, uma estratégia apropriada poderia ser a de manter a utilidade da
FSP , reduzindo as pressões por pousios mais curtos. A análise preliminar mostrou
que isso pode ser alcançado evitando quedas na produtividade agrícola, com a
introdução de culturas de alto valor comercial e melhoramento da eficiência da FSP
na recuperação dos solos. Políticas públicas que estimulem a migração de volta
para os centros urbanos também podem reduzir pressões para a diminuição do
tempo de pousio. Ao mesmo tempo, o manejo melhorado de usos múltiplos dos
recursos pode diversificar as fontes de renda e, se complementados pelo pagamen-
to de serviços de seqüestro de carbono, talvez induzam a conversão de algumas
áreas de CAP em FSP.
Na Tabela 2, resumem-se as diferenças de estratégias adequadas de manejo de
recursos naturais em áreas de agricultura migratória entre os estádios iniciais e
finais da ocupação de fronteira.
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Tabela 2. Estratégias integradas de manejo de recursos naturais associados às
fases de ocupação de fronteira em áreas de agricultura migratória.
Considerações Finais
Embora a informação advinda de entrevistas com produtores e utilizada neste traba-
lho constitua uma grande amostragem - 539 produtores de 9 áreas de estudo em 3
países - não deixa de ser tendenciosa a populações de agricultores migrantes, tanto
nos países em estudo como em toda a América Latina. Estes resultados devem ser
considerados como resultados-piloto até que mais informações sejam obtidas por
meio de metodologia de estudo de caso restrito (Yin, 1994). Apesar disso, um
número considerável de conclusões, baseadas neste estudo, pode ser enfatizado.
Enquanto a maioria das tentativas de manter a cobertura florestal na fronteira
agrícola nos limites da floresta tem se dedicado a mudanças atuais, a análise neste
trabalho procura demonstrar uma mudança favorável: a regeneração voluntária
promovida por agricultores migrantes. Enquanto o interesse científico em aumentar
a cobertura de FS por melhores práticas de manejo remonte a várias décadas, isso
ainda não é uma realidade. Neste trabalho, dar-se-ão os primeiros passos para
alcançar tal objetivo.
Estádios iniciais Estádios finais
Evitar o avanço da conversão de florestas
residuais em áreas de cultivo:
Manutenção das áreas de CAP pela redução das pressões
por pousios mais curtos:
- Redução de incentivos para a pecuária e
especulação fundiária
- Plantio de culturas de alto valor
- Manejo de florestas residuais para obtenção de
produtos da floresta e prestação de serviços
ambientais
- Introdução de pousios enriquecidos de curta
rotação
- Culturas de alto valor comercial
- Estímulo à migração em direção aos centros urbanos
com oferta de empregos e de educação para as
populações rurais
- Melhoria na recuperação da produtividade agrícola em
CAP
- Manejo enriquecido de uso múltiplo de recursos
Estímulo à conversão de CAP em FSP: Estímulo à conversão de algumas áreas de CAP em FSP:
- Manejo enriquecido para aumentar a
produtividade madeireira em FSP
- Pagamento de serviços de proteção de estoques
de carbono para conversão de CAP em FSP
- Pagamento por serviços ambientais de proteção dos
estoques de carbono para conversão de CAP em FSP
- Manejo enriquecido de uso múltiplo da FSP
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Aponta-se para uma convergência do potencial biofísico e do contexto sócio-
econômico mais amplo. Faz-se isso, desenvolvendo um cenário conceitual dinâmi-
co que analisa como o papel de FS em sistemas de produção agrícola se transforma
com as fases de ocupação da fronteira agrícola. A adoção desse cenário conceitual
dinâmico permite a previsão de desdobramentos futuros, oferecendo, assim, op-
ções para favorecer mudanças positivas e fazer a prevenção (e não a correção) de
alterações negativas. Mostra-se, por exemplo, como a desaceleração da conversão
de florestas residuais em áreas de cultivo agrícola e como FS em estádios iniciais
da ocupação da fronteira podem manter a produtividade de FS em estádios poste-
riores da ocupação da fronteira, tanto para a obtenção de produtos da floresta
como para a recuperação da produtividade agrícola, com o beneficio adicional de
promover a conservação da biodiversidade em florestas residuais.
O manejo de FS requer um manejo integral de recursos naturais que analise as FSs
como parte integral do sistema produtivo agrícola e que melhore o manejo de
recursos múltiplos na FS, nas florestas residuais e nos solos, permitindo usos
diversos como o aproveitamento de produtos da floresta e a prestação de serviços
ambientais. Os resultados mostram que são necessárias diferentes estratégias para
os distintos estádios da ocupação da fronteira e que, a cada estádio, o manejo
melhorado deve ser complementado por políticas públicas no plano nacional e
internacional.
O conhecimento ecológico e silvicultural acerca das FSs é interpretado no contexto
da ocupação da fronteira, para dar origem a estratégias de manejo direcionadas às
fases dessa ocupação. Atualmente, embora a FS dê importante contribuição para a
produtividade agrícola e para os bens de subsistência, a sua contribuição para a
geração de renda ainda é baixa quando comparada à agricultura. A análise dos
inventários de recursos florestais múltiplos leva-se a deduzir, porém, que a maioria
das espécies tem potenciais de uso, principalmente as espécies de uso múltiplo e a
madeira de baixo valor comercial, mesmo em áreas mais antigas, onde os solos
estão degradados e as fontes de sementes reduzidas.
Dessa forma, o manejo melhorado de espécies de uso múltiplo e a recuperação da
produtividade agrícola parecem estratégias adequadas para justificar a utilidade de
FS em áreas mais antigas. Em áreas mais novas, com os resultados dos inventários
florestais, estima-se o potencial de alta produtividade da madeira ou recuperação
da biodiversidade em áreas de FS, onde os produtores estão inclinados a deixarem
permanecer. Se a conversão de florestas residuais em áreas de cultivo agrícola for
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reduzida nos estádios iniciais da ocupação da fronteira, o manejo para alta produ-
tividade madeireira pode ser viável no futuro, mesmo em áreas mais antigas.
Mecanismos inovadores co mo o seqüestro de carbono podem ser usados para
melhorar a eficiência dessa estratégia por intermédio da indução de produtores para
converterem algumas das suas capoeira em florestas secundárias permanentes.
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